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Panorama sociolinguístico  
de Timor-Leste

O presente trabalho tem como objetivo resumir os resultados das 
entrevistas sociolinguísticas a quatro alunos timorenses com os quais 
tivemos a oportunidade de trabalhar durante a nossa estadia no Mindelo, 
Cabo Verde, no âmbito da bolsa Fernão Mendes Pinto, atribuída pelo 
Camões, I.P. As entrevistas realizaram-se entre junho e setembro de 
2017, tendo tido como um dos eixos principais a análise da realidade 
linguística em que vivem os informantes de quatro municípios diferentes 
em Timor-Leste. Para este fim, concentrámo-nos na identificação dos 
contextos de uso das línguas dominadas pelos participantes e fatores 
que determinam as suas escolhas linguísticas, tentando sempre destacar 
a situação da língua portuguesa e acrescentando opiniões pessoais, 
tanto sobre a sua importância e utilidade como sobre o pluri-/ multilin-
guismo presenciado diariamente pelos informantes. Adicionalmente, 
com o intuito de observarmos alguns traços morfossintáticos, lexicais 
e ortográficos do português falado em Timor-Leste, incluímos no nosso 
estudo vários exemplos retirados de 15 trabalhos escritos preparados 
pelos alunos durante as aulas de português prático que demos entre 
março e maio de 2017. Os exemplos foram selecionados de maneira 
a ilustrarem as principais dificuldades linguísticas dos alunos com as 
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quais nos deparámos nas aulas e que resultam maioritariamente das 
transferências entre as línguas dominadas. 

A principal variante sociolinguística do nosso estudo e o ele-
mento diferenciador entre os informantes foi o facto de não terem 
a proveniência em comum, pertencendo estes a quatro municípios 
distintos dos treze existentes e, consequentemente, o contexto lin-
guístico determinado por esta proveniência. As áreas tomadas em 
consideração foram: o enclave de Oecusse, no território de Timor 
Ocidental, e os municípios da cidade capital Díli, de Viqueque 
e Manatuto. As restantes caraterísticas do grupo eram bastante 
uniformes, sendo este um grupo constituído por três mulheres e um 
homem (80% da turma composta por 5 pessoas, das quais uma se 
recusou a participar na entrevista) com idades compreendidas entre 
os 20 e os 23 anos. Todos os elementos eram estudantes do primeiro 
ano de Gestão, Hotelaria e Turismo e Administração Pública, na 
Universidade do Mindelo, em Cabo Verde e representantes da classe 
social alta ou média alta. 

Devido ao número reduzido de informantes, o presente estudo tem 
apenas caráter ilustrativo e não pode servir para tirarmos conclusões 
generalizadoras que digam respeito aos municípios em questão. No 
entanto, os dados que conseguimos recolher exemplificam bem a situa-
ção linguística bastante complicada de Timor-Leste e esperamos que 
possam constituir uma base para um estudo futuro mais desenvolvido. 

1. Enquadramento histórico e linguístico

A base linguística timorense foi criada pelos povos de origem 
melanésia e austronésia (Durand 2009: 23), sendo enriquecida, 
nos séculos seguintes, graças a intensos contactos comerciais, com 
influências malaias, javanesas, goesas, africanas, portuguesas, 
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indonésias, macaenses e árabes (Thomaz 2002: 77–79, 81–102, 
108–109, 145). A presença portuguesa na parte ocidental da ilha 
começou provavelmente com a primeira viagem datada de 1514 ou 
1515. Durante a primeira metade do século XVI, os contactos entre 
os portugueses e os moradores da ilha eram sobretudo comerciais, 
baseados, como é de costume nas situações desse tipo, no chamado 
comércio silencioso, com auxílio da linguagem gestual (Loureiro 
2001: 93–104). Com o passar do tempo, por razões estratégicas 
e de segurança, foi aceite a soberania do rei português (Loureiro 
et al. 2002: 36). O ano de 1640 é considerado como o princípio do 
estabelecimento dos portugueses na ilha, mas o primeiro gover-
nador nomeado por Lisboa chegou apenas em 1703, construindo 
o sistema administrativo com a ajuda da elite colonial, ou seja, dos 
assimilados ou topazes – filhos dos portugueses casados com mu- 
lheres nativas, que receberam a sua educação em português. Eram 
maioritariamente pessoas bilingues que viviam na zona de Díli, 
tendo o tétum como língua materna ou língua franca. Em 1898, os 
jesuítas abriram o colégio da Soibada que veio posteriormente a ser 
o centro da educação timorense, mas só desde 1915 foram apare-
cendo as primeiras escolas primárias (Loureiro et al. 2002: 37–40). 
Entre 1910 e 1917, houve tentativas de introduzir o tétum-praça no 
ensino básico, chegando-se a imprimir manuais escolares, mas até 
agosto de 1975, o português era a única língua de ensino. A maioria 
da população era bilingue e, por vezes, trilingue (língua materna, 
tétum-praça e português). Após o 25 de abril, o governo da Fretilin 
escolheu o português como língua oficial, reconhecendo a sua impor-
tância como língua de comunicação interétnica e tentando, ao mesmo 
tempo, elevar gradualmente a posição do tétum-praça, uma língua 
crioulizada com um elemento português muito forte. No entanto, 
em 1975, este plano foi adiado devido à invasão do ocupante indo-
nésio que acabou por fortalecer a posição do tétum como língua de 
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resistência e, mais tarde, como a língua mais falada. Em 1999, após 
a libertação do país, o Conselho Nacional da Resistência Timorense 
começou a implementar a política linguística da Fretilin (2001). Em 
resultado desses processos históricos, Timor-Leste é atualmente um 
país de poliglossia, com cerca de 20 grupos linguísticos principais 
e um número mais reduzido de dialetos reconhecíveis, a maioria 
proveniente da família austronésia ou malaio-polinésia (Loureiro 
et al. 2002: 42). O tétum tem duas variedades principais: o tétum- 
-térique, tradicional, “mais alto”, designado também como o tétum 
clássico, verdadeiro ou los (‘correto’), que tinha sido usado como 
língua veicular antes da chegada dos portugueses; e o tétum-praça, 
ou tétum-Díli, uma língua simplificada que tem como base o léxico 
do tétum-térique com várias palavras portuguesas e malaias incor-
poradas. É imprescindível salientar que Timor-Leste é a única das 
antigas possessões portuguesas onde uma língua nativa, o tétum, 
foi elevada ao estatuto de língua co-oficial, sendo também língua 
nacional. Além disso, as crianças são alfabetizadas em tétum-praça, 
com introdução progressiva do português que passou a ser visto 
antes como uma língua estrangeira1. 

2. Dados fornecidos nas entrevistas

A entrevista, de caráter semidirigido, foi desenhada com a intenção 
de obtermos informações que concernem aos seguintes aspetos da 
situação linguística de Timor-Leste: 

a)	 línguas usadas pelos informantes nos respetivos municípios 
e contextos de uso de cada uma delas (oralidade e/ou escrita; 

1	  Informações mais detalhadas sobre a história e a situação linguística de  
Timor-Leste podem ser encontradas em Czopek (2015) e Czopek (2019).
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casa, escola, outras instituições públicas, televisão, imprensa, 
serviços religiosos, trabalho e entrevistas de trabalho, produ-
ção artística, turismo, negócios, etc.); 

b)	 fatores que determinam as escolhas linguísticas pessoais (con-
texto situacional, interlocutores, nível de domínio, prestígio 
atribuído a cada uma das línguas, etc.);

c)	 importância da língua portuguesa dentro do panorama linguís-
tico timorense;

d)	 políticas linguísticas do ensino primário e secundário;
e)	 atitudes pessoais dos entrevistados perante as línguas que do-

minam.
Na tabela a seguir, apresentam-se as respostas dadas pelos infor-

mantes: 

Tabela 1. Resultados das entrevistas a quatro informantes nativos de Timor-Leste

Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Línguas 
usadas no 
município

baiqueno
tétum-praça
malaio (influência 
da Indonésia)

tétum-praça
português
muitas outras 
por causa da 
imigração

nau’oti
macassai
tétum-praça
malaio
tétum-térique
(na cidade de 
Viqueque)

tétum-térique
tétum-praça

Língua 
considerada 
materna

baiqueno tétum-praça nau’oti tétum-térique

Línguas 
faladas pelos 
informantes

baiqueno
tétum-praça
malaio 
inglês
português

tétum-praça
malaio
inglês
português

nau’oti
tétum-praça
malaio
português

tétum-praça
tétum-térique
português
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Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Políticas 
linguísticas 
do ensino 
primário 
e secundário

aulas em té-
tum-praça (às 
vezes, o professor 
explica também em 
malaio)
português, malaio 
e inglês como disci-
plinas no ensino 
primário  
e secundário (por-
tuguês uma vez por 
semana)
quando estudam, 
pensam em tétum-
praça (manuais em 
português)

aulas em 
tétum-praça 
e em português 
(começam a estu-
dar português no 
ensino primário), 
disciplinas de 
inglês (pré-secun-
dário) e malaio 
(secundário)
quando estu-
dam, pensam 
em tétum-praça 
(manuais em 
português)

aulas em tétum-
praça (às vezes, 
o professor mistura 
com o português 
para explicar 
dúvidas),
português apenas 
como disciplina 
(ensino primário  
e secundário)
inglês como discipli-
na no pré-secundário,
manuais em 
português
o entrevistado su-
blinha que o portu-
guês como língua de 
ensino se usa apenas 
em Díli

aulas em  
tétum-praça
português apenas 
como disciplina 
(ensino primário 
e secundário)
manuais em 
português
exames finais em 
português

Línguas 
usadas em 
casa

baiqueno
tétum-praça (língua 
de comunicação 
entre pessoas de 
diferentes zonas)
malaio (com 
algumas pessoas do 
bairro, as crianças 
usam por causa 
das telenovelas 
indonésias)
português  
(às vezes, o pai  
e o irmão porque 
frequentaram uma 
escola portuguesa)

tétum-praça (no 
dia a dia e língua 
de comunicação 
entre pessoas de 
diferentes zonas)
português (às 
vezes, com o pai) 
e tétum-praça 
misturado com 
o português
malaio (influência 
das telenovelas)

nau’oti tétum-praça
tétum-térique
(com a avó  
e o tio)



Panorama sociolinguístico de Timor-Leste 45

Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Línguas 
usadas nas 
instituições 
públicas

tétum-praça
português (não se 
usa muito porque 
os funcionários 
nem sempre falam 
português)

tétum-praça
português (não se 
usa muito porque 
os funcionários 
nem sempre falam 
português)

tétum-praça
malaio, tétum-praça
 e português (na 
cidade de Viqueque)

tétum-praça

Línguas 
usadas na 
televisão

tétum-praça
português
(acesso à RTP 
pago)
malaio (telenovelas 
indonésias)

tétum-praça
português
(acesso à RTP 
pago, às vezes 
há telenovelas 
brasileiras depois 
do telejornal)
malaio (telenove-
las indonésias)

tétum-praça
português
(acesso à RTP pago)
malaio (telenovelas 
indonésias)

tétum-praça
português
(acesso à RTP 
pago)
malaio (telenove-
las indonésias)

Línguas 
usadas na 
imprensa

tétum-praça
português
malaio
(não há imprensa 
em baiqueno)

tétum-praça
português
malaio
(às vezes, há 
secções em cada 
língua num só 
jornal)

tétum-praça
português

tétum-praça
português
(não há imprensa 
em tétum-térique)

Línguas 
usadas em 
serviços 
religiosos

tétum-praça (todos 
os dias)
português (uma vez 
por semana)
baiqueno não se usa

missas em té-
tum-praça
português
inglês (horários 
diferentes)

tétum-praça tétum-praça 
(missas aos 
domingos)
português  
(há missas para 
estudantes)

Línguas 
usadas no 
trabalho  
e nas 
entrevistas 
de trabalho

tétum-praça tétum-praça tétum-praça tétum-praça
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Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Línguas 
usadas na 
produção 
artística

baiqueno
malaio
tétum-praça

tétum-praça tétum-praça  
(a maioria)
português
nau’oti
inglês

tétum-praça

Línguas 
usadas no 
turismo 
e nos 
negócios

inglês (turismo)
português (negócios)

inglês (turismo)
português (negó-
cios)

inglês (turismo)
português (negócios)

inglês (turismo)
português 
(negócios)

Línguas 
usadas na 
escrita

tétum-praça 
(também nos social 
media)
malaio
baiqueno (informal)
português (docu-
mentos oficiais)

tétum-praça (tam-
bém nos social 
media)
português (docu-
mentos oficiais)

tétum-praça 
(também nos social 
media)
português 
(documentos 
oficiais)

tétum-praça 
(também nos 
social media)
português 
(documentos 
oficiais)
tétum-térique 
(com a família)

Ensino 
do português

português como 
disciplina no ensino 
primário e secun-
dário (uma vez por 
semana)

aulas de português 
desde o ensino 
primário, 
outras disciplinas 
ensinadas em 
português

6 anos do ensino 
primário, 3 anos de 
pré-secundário  
e 3 anos de secun-
dário – 2 vezes por 
semana, 2 horas

6 anos do ensino 
primário,  
3 anos de 
pré-secundário 
e 3 anos de 
secundário  
– 2 vezes por 
semana, 2 horas

Utilidade 
do português

trabalho nas insti-
tuições governa-
mentais,
estudos,
negócios 

trabalho nas insti-
tuições governa-
mentais,
estudos,
negócios

trabalho nas insti-
tuições governa-
mentais,
estudos,
negócios,

trabalho nas 
instituições go-
vernamentais,
estudos,
negócios
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Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Contextos 
de uso 
do português

alguns membros da 
família entre si  
(o pai e o tio),
em algumas insti-
tuições mas muitos 
funcionários não 
falam português,
televisão e im-
prensa, 
alguns empregos, 
por exemplo no 
governo,
igreja,
escrita no contexto 
oficial,
não se usa no dia 
a dia

educação
às vezes, com 
o pai
em Díli, no 
contexto familiar, 
depende muito da 
família,
em algumas 
instituições mas 
muitos funcio-
nários não falam 
português,
televisão e im-
prensa,
alguns empregos, 
por exemplo no 
governo,
igreja,
negócios,
escrita no contexto 
oficial,
não se usa no dia 
a dia

educação,
em casa nunca se 
usa,
televisão e imprensa,
escrita no contexto 
oficial,
não se usa no dia 
a dia,
apenas com portu-
gueses mas não há 
muitos na zona, 
muitas coisas escri-
tas em português, 
por exemplo, na 
cidade ou no super-
mercado

educação,
em casa nunca 
se usa,
televisão  
e imprensa,
escrita no con-
texto oficial,
igreja,
não se usa no dia 
a dia

Interferên-
cias entre 
o português 
e outras 
línguas con-
hecidas

outras línguas >
português 

outras línguas >
português > 
outras línguas 
(tétum-praça)

outras línguas >
português

outras línguas >
português

As principais 
dificuldades 
em português

fonética e fonologia
tempos verbais

fonética e fono-
logia

tempos verbais,
preposições

tempos verbais



Natalia Czopek 48

Informante 1
Oecusse 

subdistrito Pante 
Macassar

Informante 2
cidade capital Díli

Informante 3
Viqueque 

subdistrito Uatu Lari

Informante 4
Manatuto
subdistrito 
Soibada

Atitudes 
perante 
as línguas 
que usam

português língua 
simbólica, de 
resistência du-
rante a ocupação 
indonésia, útil só 
na educação e em 
certos empregos
inglês mais útil do 
que o português, 
devia ser oficial
tétum-praça língua 
veicular
tétum-térique 
usado apenas no 
leste (sobretudo na 
igreja), arcaico, não 
se percebe tudo

português língua 
simbólica, de 
resistência durante 
a ocupação indo-
nésia, útil só na 
educação (há uma 
escola portuguesa 
em Díli) e em 
certos empregos
inglês mais útil do 
que o português, 
devia ser oficial, há 
uma escola interna-
cional em Díli
tétum-praça língua 
veicular
tétum-térique 
usado apenas no 
leste (sobretudo 
na igreja), arcaico, 
não se percebe 
tudo

português é mais útil 
do que inglês
tem a ver com a his-
tória do país,
atitude sentimental 

português é mais 
útil do que inglês
tem a ver com 
a história do 
país,
atitude senti-
mental

Para começar, torna-se importante realçar que apenas um informante 
incluiu a língua portuguesa no respetivo grupo de línguas faladas no 
município e que este provém da capital Díli. Por outro lado, é fácil 
notar o papel de língua veicular desempenhado pelo tétum-praça usado 
em todos os municípios em questão. Para nenhum dos informantes, 
o português é língua materna, sendo o tétum-praça considerado como 
tal apenas num dos casos (Díli). Todos os participantes declaram um 
conhecimento comunicativo do português apesar das dificuldades que 
revelaram ter nas aulas, podendo uma das causas ser a sua escassa 
presença no sistema de educação timorense, funcionando apenas em 
Díli como língua de ensino, junto com o tétum-praça. A carga horária 
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da disciplina de português nos restantes municípios é correspondente 
apenas a uma língua estrangeira, embora se usem manuais em portu-
guês, sendo esta a língua dos exames finais que abrem as portas para os 
estudos no estrangeiro. Quanto às línguas usadas em casa, o português 
é falado esporadicamente, em contextos muito específicos e determinados 
pelos interlocutores, como, por exemplo, o pai e o irmão do informante 
1 que frequentaram uma escola portuguesa. No que diz respeito às 
circunstâncias típicas de emprego de uma língua oficial num país de 
diglossia, ou poliglossia, isto é, nas instituições públicas, na televisão 
e na imprensa, ressalta-se mais uma vez o predomínio do tétum-praça, 
ora por causa do domínio insuficiente dos funcionários, ora por o acesso 
à televisão portuguesa ser pago. Apenas na imprensa se nota um certo 
equilíbrio, já que os jornais portugueses são importados regularmente. 
As missas celebram-se em português mais frequentemente em Díli do 
que nos outros municípios analisados. No contexto profissional, o uso 
do português é restringido a empresas estrangeiras dos países de língua 
portuguesa ou ao contacto com colegas lusofalantes. O seu conhecimento 
é exigido também nos cargos governamentais. Por outro lado, a pro-
dução artística costuma realizar-se noutras línguas, sendo a presença 
do português mais marcada no turismo e nos negócios internacionais. 
Relativamente à escrita, a língua de Camões é principalmente a língua 
dos documentos oficiais, sendo substituída pelo tétum-praça na maior 
parte dos contextos menos formais. 

Em síntese, os informantes afirmam univocamente que o uso 
do português na realidade linguística timorense é limitado a certos 
empregos, sobretudo governamentais, ao turismo, aos negócios 
estrangeiros e às aulas na escola. Pode ser encontrado ainda na te-
levisão, na imprensa ou nos serviços religiosos, não sendo, porém, 
língua prevalecente em nenhum dos casos. No dia a dia, os timorenses 
não costumam falar português a não ser que tenham algum familiar 
emigrante ou que tenha estudado numa escola portuguesa. O único 
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contexto no qual não se usam outras línguas além do português é a es-
crita oficial. No entanto, embora a sua presença não seja tão forte 
como se podia esperar, o português goza do estatuto de uma língua 
simbólica, inseparavelmente relacionada com a história do país, e que 
serviu como meio de comunicação entre os membros da resistência 
timorense durante a ocupação indonésia. Portanto, a atitude dos nossos 
entrevistados perante o português é fortemente sentimental. Por outro 
lado, respondendo à polémica sobre a introdução ou até substituição 
do português pelo inglês no seu papel de língua oficial, as opiniões 
dos informantes são equilibradamente diversificadas: dois alunos 
defendem maior utilidade do inglês e os outros dois do português. 

Relativamente à autoavaliação das competências em português, to-
dos os participantes declaram que não conseguem evitar transferências 
de outras línguas conhecidas, mas apenas o informante de Díli nota 
também transferências com base no português ao falar tétum-praça. 
A principal dificuldade na aprendizagem do português parece ser, além 
da pronúncia, o uso dos tempos verbais. Tendo isto em conta, vejamos 
alguns exemplos de vocábulos ou construções escolhidas de 15 trabalhos 
escritos, que claramente se afastam do padrão da língua-alvo:    

a) 	Concordância de género:
música dirigido pelo cliente; necessidade basico; no regiões; meu ultimo 
ferias; dois bonecas; ideias bons; ele foi sozinha; muito dificuldade; pouco 
mudança; uma curso; muitos alegria; língua português; um vida melhor; 
várias países; maioria absoluto; essa filme; na área mais isolado; um das 
línguas; um grande aldeia; aos tuas antepassados; uma nação muito avançado;  

b) Concordância de número:
cliente que beberam; boa condições; os país de língua portuguesa falam; tem 
outras nação; meu ultimo ferias; a minha ultima ferias; uma crianças; uma 
ideias; comia muito bolachas; outro crianças; muitos alegria; no Estados 
Unidos; algumas nação; pessoas costumava fazer ceremónia; 
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c) Flexão verbal:
eu vendei; eu foi; eu gostou; colegas estive; eu consigui; 

d)	Tempos e modos verbais:
para as pessoas está dentro de carro compram; ele imaginou querer para moram 
de casa boa condição; fizemos caminhada e depois pesca o peixe, tirar muitos; 
no passado não tem e não conhece sobre game de telefone; por causa trabalho 
do meu pai, nós mudávamos para a capital; eu continuava a minha escola e 
viver há muito tempo em lá; tinha crise e muitas pessoas que morrer, então nós 
voltávamos no meu distrito; não gostava quando alguém pessoas que dizer para 
fazia algo coisa; quando a Ana era infância, ela é mimada; preguiça para fazia 
algo; antes de deitava, ele costumava beber a leite; quando era criança, ele gostou 
de comer canja e bebia leite; quando a mãe dele sair na casa e ia para trabalhar; 
quando a mãe dele deixou na casa, ele chorar e vai estragar as coisas que tem 
tudo em lá; talvez ele foi sozinha; quando pai e mãe dela saiam, ela sorrir queria 
ver; quando não dava então ela sorrir muito; a minha vida passada compara agora 
muito diferentas; é um filme que recolha opiniões; ainda que eles falam com 
diferente de maneira; embora que eles têm sotaque diferente; a língua portuguesa 
é uma língua que mais populações falarem na vida cotidiana; eles continuaram 
viver com alegria ainda que viveram como assim eles ainda têm espírito forte; 
mesmo que eles falarem com a sotaque; eu ouvir o cantor;  

e)	Predicados oracionais:
em paise Portugal_muito filme; a minha familia so ficou a casa que não_boa 
condições; carnaval do regiões de Pajim que_esse carnaval para apresentam 
todos os tipos de tradição e tipos de moderno; esse filme_acerca de pessoas 
que gostam jogar; o boneca que_ mais boa; e ela também_ preguiça; ele_muito 
gordo; a minha pior ferias_quando fui na Maubara; ela_mimada, quando queria 
alguma coisa pai dava; lá vida_mais fácil; em Moçambique_muitos pobres em lá; 

f)	 Nexos oracionais:
Rogerio Gomes explicou_vendei a necessidade basico; para as pessoas_está 
dentro de carro compram; tem outras nação_ tambem falam lingua portu-
guesa; brincar com colegas_estive na nossa casa; dantes, _Joana era criança, 
gostava comer a chocolate; na Goa foi entrevistar um senhor_é um padeiro; 
a secretaria Maria e o Francisco_é um aposentado falaram muito de história 
que relacionadas com os portugueses; Jack é militar_falou da guerra; há 
algumas palavras_eram novo para mim; tem muitas coisas que diferentes; 
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g)	Uso de preposições:
vendei na dentro de carro o presso mais barato; moram de casa; casa boa 
condição; gostam_ jogar a bilhar; _meu ultimo ferias eu foi; caminhada 
com á pe; gosto muito_esse lugar; aconteceu o desastre_natureza; quan-
do tempo livre gostava de brincar_bonecas; por causa_trabalho; em lá; 
voltávamos no meu distrito; ela sempre preocupava mais_ brincar do  
que_ escola; sair na casa; no fim de semana ele costumava ir; fui na Maubara; 
carros do vermelho; so sair de brincar com outro crianças; dificuldade 
sobre acesso a eletricidade; frequentava no ensino primário; a minha vida 
agora tenho muito mudanças; foram entrevistadas de diferentes pessoas; 
começou_aprender língua; costumava a rezar; falam também de religião 
e com as modas de vestuário; sair esta pobreza; aproveita_ver canais de 
Nova Iorque; falam todos_mesma maneira; falam_o multiculturalismo; 
falam com diferente de maneira; comunicação entre pessoa com pessoas; 
ajudam para aprenderem e saber; maioria as pessoas; em lá; em aqui; eles 
gostam de português_Portugal; 

h)	Uso de pronomes:
todas as manhãs costumava levantar às 8h00; alguém pessoas; algo coisa; 
ela sempre_ preocupava mais; costumava deitar_às 23h00; quando a mãe 
dele_deixou na casa; agora eu sinto_sozinho; um grupo que conserva a língua 
portuguesa e usam-se para comunicar; 

i)	 Uso de artigos:
em India; visitar_farol de Santo Andre; em capital Díli; no 2016; ele  
é o menino muito bonito; _mãe dele; gostava de ver o filme comico e filme 
bonecos; tenho uma muitos mudanças; um escritor mais famoso; _maioria 
as pessoas; ele é um padeiro; 

j)	 Ortografia:
pobresa; serveça; presso; cabelo cumprido; corres vermelho; sorar (chorar); 
asseso; sofremento; interresante; 

k)	Acentuação:
musica; negocios; comercios; favoravel; so; familia; lingua; tambem; ultimo; 
ferias; á pe; municipio; la; exotico; ja; comico; potavel; fuí; topicos; historia; 
bancario; areas; portugués; paises; lampadas; predio; impossivel; propria; 
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l)	  Vocabulário:
brincar o game de telefone; game computador; quando a Ana era infância; 
gostava utilizar vestuaria corres vermelho; no ensino secundário aumentar 
pouco mudança da minha vida; ele é um poetico; escritor portugal (portu-
guês); falam de cultura, historia e socioeconomicos tem relacionados com 
os portugueses; religião, cultura, economica e lingua; 

Concluindo, facilmente se nota que as áreas mais suscetíveis 
à produção distante do padrão português são a ortografia, junto com 
a acentuação, o que se relaciona provavelmente com os problemas 
declarados com a pronúncia e a morfossintaxe, na qual, tal como foi 
constatado pelos informantes, os tempos e modos verbais constituem 
a maior dificuldade. Pode-se supor que a principal razão das ditas 
discrepâncias é a realização de transferências com base em outras 
línguas conhecidas. Tendo como ponto de partida o presente estudo, 
elaboraram-se materiais de apoio focados nos problemas identificados 
que foram aproveitados nas aulas de português prático. Todos os 
informantes do grupo descrito continuam a estudar, com sucesso, na 
Universidade do Mindelo, em Cabo Verde.  

Résumé

Panorama sociolinguistique du Timor Oriental

Le présent travail a pour but de présenter les résultats des entretiens 
sociolinguistiques avec quatre étudiants timorais avec qui nous avons eu 
l’occasion de travailler pendant notre séjour annuel à Mindelo, au Cap-
Vert. Les entretiens ont été menés entre juin et septembre 2017 et ils sont 
focalisés sur l’analyse de la réalité linguistique dans laquelle les informa-
teurs vivent dans quatre municipalités différentes du Timor Oriental. À cette 
fin, nous nous sommes concentrée sur l’identification des contextes d’utili-
sation des langues connues des concentrée et des facteurs qui déterminent 
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leurs choix linguistiques, en essayant toujours de mettre en évidence la 
position de la langue portugaise tout en ajoutant des opinions personnelles 
sur son importance et son utilité, ainsi que sur le plurilinguisme dont les 
informateurs sont témoins au quotidien.
Mots-clés : Timor Oriental, Portugais, Tetum Prasa, multilinguisme, plu-
rilinguisme

Abstract

The Sociolinguistic Panorama of East Timor

The present work aims to present the results of sociolinguistic inter-
views of four Timorese students with whom we had the opportunity to 
work during our annual stay in Mindelo, Cape Verde. The interviews were 
conducted between June and September 2017, with the main focus on the 
analysis of the linguistic reality in which the informants live in four differ-
ent municipalities of East Timor. To this end, we focused on the identifica-
tion of the contexts of use of the languages known by the participants and 
the factors that determine their linguistic choices, always trying to high-
light the situation of the Portuguese language and adding personal opinions 
about its importance and usefulness as well as about the pluri-/ multilin-
gualism that the informants witness every day.
Keywords: East Timor, Portuguese, Tetum Prasa, multilingualism, plu-
ri-lingualism
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